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RESUMO 

Este resumo expandido tem como objetivo analisar criticamente a literatura científica sobre 

bioeconomia sustentável, destacando suas principais menções e desafios contemporâneos. 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura (SRL), conduzida a partir de buscas nas bases 

de dados Scopus, Web of Science e ScienceDirect, com aplicação de critérios de inclusão e 

exclusão fundamentados no protocolo PRISMA. Os resultados evidenciaram que a 

bioeconomia evoluiu de uma perspectiva predominantemente técnica, centrada na substituição 

de recursos fósseis, para uma abordagem mais abrangente, que incorpora dimensões 

ambientais, sociais e institucionais, mas ainda carecem de um amadurecimento nos contextos 

sociais, e também assimetrias na produção científica global, com predominância de estudos 

oriundos de países desenvolvidos. No contexto brasileiro, observa-se avanço na produção 

científica, embora ainda limitado frente ao potencial estratégico do país. Conclui-se que a 

bioeconomia sustentável demanda maior aprofundamento teórico e integração interdisciplinar, 

especialmente em países em desenvolvimento.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

A intensificação das mudanças climáticas (Stern, 2006; IPCC, 2023) e das pressões 

sobre os recursos naturais, protagonizando crises em esferas ambientais (Leff, 2000) têm 

impulsionado a busca por novos modelos de desenvolvimento econômico, que mitigar essas 

situações-problemas complexas. Nesse contexto, a bioeconomia emerge como uma proposição 

científica baseada no uso sustentável de recursos biológicos como as biomassas (D’Amato et 

al., 2017), inovação tecnológica e políticas públicas voltadas à sustentabilidade e à proteção da 

biodiversidade (Gonçalves et al, 2022). 

A bioeconomia está associada à expansão de setores produtivos inovadores e ao 

crescimento econômico, especialmente em áreas que utilizam recursos biológicos de forma 

sustentável (Ronzon et al., 2020). Sendo a bioeconomia pertencente à área multidisciplinar, 

enquanto proposição científica, ela não se limita apenas a um setor específico e nem em uma 

única área do conhecimento científico, sendo benéfico para uma economia que busca 

desenvolvimento sustentável e justiça social (Veiga, 2006). 

Entretanto, apesar do crescente destaque na literatura, de acordo com Gonçalves et al. 

(2022), o estudo sobre a bioeconomia ainda apresenta desafios conceituais e operacionais 

voltados às dimensões sociais, territoriais, de políticas públicas e de aportes legais (Jesus-

Lopes; Santos, 2023). A maior parte da produção concentra-se em aspectos tecnológicos, 

negligenciando questões relativas à dimensão social e impactos socioeconômicos (Birch.; 

Levidow; Papaioannou, 2010). 

Em paralelo, no entendimento de Dias e Carvalho (2017), o Brasil pode se tornar 

referência na exportação de biomassas renováveis, já que possui referência na produção de 

cana-de-açúcar e também sendo um importante exportador de commodities agrícolas, que 

possuem um papel estratégico na fomentação da transição para uma economia mais sustentável 

e baseada em recursos naturais renováveis, distanciando-se assim daquela economia baseada 

em recursos fósseis, finitos, e que contribuem positivamente para o aquecimento global (NASA, 

2022). 

A despeito do crescimento da produção científica sobre bioeconomia sustentável, ainda 

persistem lacunas conceituais e predominância de abordagens técnico-produtivas, além de 

assimetrias na distribuição do conhecimento científico. Segundo o autor Mccormick e Kautto 

(2013) em repostas as crises na sociedade como mudanças climáticas, escassez de recursos e 

poluição ambiental. Nesse contexto, a problemática deste estudo consiste em compreender 
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como a bioeconomia sustentável tem sido abordada na literatura recente. Assim, o objetivo geral 

é analisar criticamente essa produção científica, por meio de uma revisão sistemática da 

literatura (RSL), identificando tendências e lacunas no campo. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Diante do objetivo deste resumo, torna-se relevante analisar criticamente, mesmo que 

de forma breve, a evolução da produção científica sobre o tema à luz de uma abordagem 

qualitativa (Gil, 2023), baseada em uma inicial sistemática da literatura (RSL) (Botelho; Cunha; 

Macedo, 2011). A revisão foi realizada nas bases Scopus, Web of Science e ScienceDirect, 

considerando o período de 2017 a 2026. São plataformas digitais, consideradas por Jacso (2005) 

e Mongeon e Paul-Hus (2016) como as maiores bases de dados multidisciplinares na qual se 

evidencia grande número de periódicos indexados (Oestreich et al., 6 2019), assim como 

apresenta um padrão na operacionalização das buscas (Pinto; Serra; Ferreira, 2014). 

Os demais delineamentos da pesquisa foram construídos à luz do Check-list, 

desenvolvido por Jesus-Lopes, Maciel e Casagranda (2022). No corpo textual desta escrita 

atentou-se para os códigos de éticas na escrita científica (COPE, 2011). A escrita acatou as 

normas atualizadas da ABNT (2025). 

Foi utilizado apoio de ferramentas de inteligência artificial (IA), entre elas o modelo de 

linguagem ChatGPT, de forma complementar e auxiliar. Essas ferramentas contribuíram na 

revisão gramatical e ortográfica, na organização estrutural do texto e no aprimoramento da 

redação acadêmica e visualização dos dados. As demais construções e análises têm origens na 

inteligência humana. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Em relação às temáticas abordadas, verificou-se predominância de estudos voltados às 

dimensões técnicas e produtivas, especialmente relacionadas às produções de biomassas, 

aportes da biotecnologia e dos empreendimentos voltados à inovação verde. Esse enfoque está 

alinhado à chamada bioeconomia clássica, centrada na substituição de recursos fósseis por 

recursos biológicos (McCormick; Kautto, 2013). Contudo, abordagens mais recentes defendem 

uma transição para uma bioeconomia sustentável, que incorpora, além da eficiência produtiva, 

aspectos sociais, ambientais e institucionais (Gawel; Pannick; Hagenann, 2019). 
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No campo conceitual, a bioeconomia tem sido definida a partir de diferentes abordagens 

institucionais e científicas, refletindo sua natureza multidimensional. No contexto brasileiro, o 

Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA), através da Secretaria Nacional de 

Bioeconomia, lidera o desenvolvimento sustentável no Brasil. O recém-lançado Plano Nacional 

de Desenvolvimento da Bioeconomia (PNDBio) firmado em em abril de 2026, visa concretizar 

a biodiversidade como ativo econômico até 2035, focando em bioindustrialização, 

sociobioeconomia e tradicional (Brasil 2026). 

No caso brasileiro, apesar dos avanços nas áreas de biomassas, biotecnologia e 

biocombustíveis, a produção científica ainda se mostra limitada frente ao potencial estratégico 

do país, como bem apontou Andrade (2017). Além disso, verifica-se predominância de estudos 

voltados a dimensões técnicas e produtivas, enquanto análises críticas envolvendo governança, 

políticas públicas e impactos socioeconômicos permanecem menos desenvolvidas. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

À luz dos procedimentos metodológicos aplicados, neste breve estudo, pode-se 

considerar que a bioeconomia sustentável, mesmo enquanto proposição científica, se encontra 

em processo de consolidação no cenário científico internacional. Verificou-se que ainda não 

existe definições conceituais de consensos entre os pesquisadores, ao redor do mundo. As 

definições conceituais do termo ainda estão num ritmo de construção. Entretanto, sua expansão 

evidencia assimetrias relevantes na distribuição da produção do conhecimento científico. 

Na revisão aplicada foi possível compreender que a bioeconomia surgiu como resultado 

de uma revolução de inovações aplicadas no campo das Ciências Biológicas, que abriu espaços 

de discussões em outras áreas do conhecimento científico. A lógica da bioeconomia está 

diretamente ligada à capacidade de inovação, ao desenvolvimento e ao uso de produtos e 

processos biológicos, nas áreas da saúde humana, na produtividade agrícola e pecuária, bem 

como no campo da biotecnologia. 

Ou seja, a bioeconomia é uma proposição científica disposta a agir diretamente para o 

crescimento e inovação de um país, tendo como base produtiva os recursos naturais renováveis, 

de forma sustentável e socialmente responsável, distanciando-se daqueles recursos naturais não 

renováveis, utilizados de forma insustentável e socialmente irresponsável. 

Com relação às leituras feitas, há de se considerar que persistem lacunas relacionadas à 

integração de dimensões sociais, institucionais e territoriais, bem como à ampliação da 
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participação de países em desenvolvimento no debate científico. Assim sendo, destaca-se a 

necessidade de agendas de pesquisa mais críticas e interdisciplinares, capazes de contribuir para 

a construção de modelos de desenvolvimento sustentável mais inclusivos e equilibrados, a partir 

da produção de biomassas de forma ecologicamente responsável e socialmente justa. 
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